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GUARDAS / Panorama do Recife c. 1644, vendo-se o Convento 
de Santo Antônio (tetra f B). Ilustração do livro de 
Casper Bãerle (Amsterdam, 1647), água-for te de 
Jan van Brosterhuizen, segundo desenho de Frans Post. 
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-/Aproveitando a passagem pelo Recife 
do prof. João M. dos Santos Simões, os 
"Amigos da D. P. H. À. Nresolveram 
antecipar este n.° 3 dos CADERNOS 
DE ARTE DO NORDESTE—dedicado 
aos azulejos holandeses do Recife—fi¬ 
cando o n.° 2, reservado à Igreja de São 
Pedro dos Clérigos, para ser publicado 
em seguida. 
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>ós o lançamento, 
em 1957, da 


monografia de José Antônio Gonsalves de Mello sôbre 

Antônio Fernandes de Matos . os "Amigos 
da D.P.H.A.N;”, no Recife, haviam 
programado a publicação de um album 
que divulgasse e estudasse os azulejos ho¬ 
landeses encontrados no Convento de San* 
to Antônio (Recife), quando da execução 
dos trabalhos de reenobrecimento daque* 
le monumento, que então se levava a efei¬ 
to na oportunidade do 300.° aniversario 
da fundação da Província Franciscana do 
Brasil, ocorrido no dia 24 de agosto de 


1957. 

Os mencionados azulejos, que reves¬ 
tem externamente 0 guarda-corpo da gale¬ 
ria superior do claustro, estavam então 
recobertos de cal. Quando dos serviços de 
restauração executados pela D.P.H.A.N., 
no Convento de São Francisco da capital 
paraibana, fato idêntico já fôra observado: 
os belíssimos azulejos policromados, dos 
princípios do século XVII, que revestem 
peça idêntica do claustro daquele monu¬ 
mento estavam também recobertos de cal. 

O mau hábito de recobrir com pintura 
o revestimento de azulejo e até obras de ta¬ 
lha e cantaria, chegou até os nossos dias, 
bastando lembrar a situação em que foram 
encontrados as fachadas e retábulos das 
Igrejas de N, S. dos Prazeres dos Gua- 
rarapes, São Pedro dos Clérigos, Santo 
Antônio, Rosário dos Pretos e outras, em 
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i çs n Prancisco, Misericórdia , 1 São Bento, etc „ „ 
Brunos ensinamentos de Elisabeth Neurdenburg 
ou Dutch Pottery and Tiles , o 1. Distrito da D,P ^ hy 
afirmar, a propósito dos azulejos aparecidos no peitoril do d ails 
Convento de Santo António do Recife, serem eles de orig em ] . r ° do 
Csécub XVII), bem como terem sido transferidos para ali trarii desa 

outro local. _ ° s 

. £ motivo de satisfação para o Distrito ver as suas afirmações 
madas pelo especialista de renome internacional, prof, Santos S° - 
Aliás, vem a propósito lembrar que o Adido Cultural da Hola 
Rio de Janeiro e sra. Adriana Knoppers, de passagem p e l 0 R e p n ° 
1958 concordaram em que se tratava de azulejos de fabricação h ] j eni 
Decidida a publicação do álbum, tal a importância do achado ■ ^ 
do acervo, foram fotografadas as peças e preparado o _ espelho Cvfe 
para o trabalho: Azulejos holandeses no Recife. Cientes /° ut J 
convite que a Universidade do Recife, fizera ao prof. Santos^?' 
para vir ao Brasil ministrar um curso sobre Arte Decorativa a i . ões 
os "Amigos da D^P.H.A.N." resolveram sustar a publico díalfc 
com o objetivo de obter a valiosa colaboração do mestre portupuá 
quem se pediria escrevesse o texto da publicação ao . 8 ’ a 

"tiit tÔ d1 0 D°p nSa H'l.N “ e f"° 56 í nCUm , bÍia ’ da P arte históncã. Os 
renoniado especialista, e aqui está&L íTodernTâe tTd 4 

não tó P os predosm az^^ ímla P T 0ra0nada “ °P° rtun Í dade <*e estudar 

'sir 1 ’"* 3 “í 

do público como" nor ^ etic * amente as pectos ainda desconhecidos 

corati\a policromída rUc ^ ^ ^ ê ranc ^ osa composição de cerâmica de- 
plano horizontal da nlveTt" C ‘° XV11 ' existente sôbre o forro 

Essa composição, infehVm^f ^ ie Í a N. S. do Amparo, em Olinda, 
entregue ao conhecimem CI I C mUtl ac a em var ios trechos, merece ser 
testável importância cm P °!'°- Trata ‘ se de um conjunto de incon- 
artística e pelas suas o™ ^ xem P“ r raro da sua época, pela sua natureza 
sido especialmente ^ ^ c nnens ^ es ) além da circunstância de te r 

Planejado para aquêle local. É digno de nota que a 
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lercja cio Amparo, segundo Frei Manuel Calado, foi beneficiada com 
üfras clc reconstrução em 1644 — data, aliás, gravada sobre o por ico 
enlrada - isto é, em pleno período da ocupação holandesa. Tudo indica 
que os referidos azulejos de origem portuguésa, tenham sido importados 
naquela época, positivando assim relações comerciais entre o brasi 10 - 
Janclôs e a antiga metrópole, ao menos após a Restauração .de or U S • 

Ao insigne mestre lusitano foi mostrado, ainda, um pequeno trecho 
do friso de azulejo (tapete policromado) da igreja de N. S. das Neves, 
em Olinda, parte do que resta sòbre o fôrro atual de esteira, com 
caixotões poligonais que emolduram pintura figurativa e que pode ser 
considerado dos começos do século XVIU. É evidente, pois, que a cabeceira 
da nave da referida igreja possuía tratamento decorativo mteiramentc 
diverso do atual, atestando que o gósto da decoração de nossas primitivas 
igrejas era o "casamento do revestimento de azulejos de tapetes po- 
licròmícos com a arquitetura”, como afirma com justeza o prol. bantos 
Simões. Êste gosto, tão arraigado no século XVII, parece explicar 
o fato de, em algumas igrejas daquela época, nas quais nao loi possível 
utilizar o revestimento de azulejos, talvez por falta de recursos, ter sido 
usada a pintura mural com idêntico espírito de decoração. Isto sucedeu 
na Igreja de N. S, da Misericórdia de Olinda, onde ainda hoje se pode com¬ 
provar o existência, sôbre rico fôrro plano de medalhões dos meados do 
século XVIII, que substituiu o primitivo çle esteira, de pintura mural de 
composição análoga à que decora, em azulejos, a cabeceira da Igreja ce 
N. S. do Amparo de Olinda, a que já se fez referência. 

São ainda testemunhas daquele gòsto, a Igreja de N. S. dos Prazeres 
dos Guararapes, □ capela-mor da Igreja do Pilar, no Recife; as ruínas da 
Igreja de S. Gonçalo, em Nazaré cío Cabo e, na Bahia, a capela de 
Garcia tTÁvíla. Também na Igreja de N. S. de Montserrat e cm capelas 
da Sé (antiga igreja dos jesuítas) de Salvador, existem indícios dêsse 
"casamento”. 

Na Capela da Piedade, na praia do mesmo nome ao sul do Recife 
c pertencente à Ordem do Carmo, o prof. Santos Simões examinou os 
belos frontais do altar e credências, em azulejos portugueses do século 
XVII, lamentavelmente mutilados durante a ocupação daquele Hospício 
Carmelitano por tropas do Exército, na última guerra. Tal foi a emoção 
do mestre lusitano diante do belo conjunto, que tomou a si generosa- 
mente a incumbência do restauro, levando consigo todos os elementos 
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necessários à complementa^, cm Portugal, das menc io „ adas ^ 

Val Na a Í" C à. Moendo Engenho Trapuá, na Paraíba, v lu 0 ’ % 

C | 3S ‘ J„ cérulo XVII, único exemplar conhecido nn f re 8>str 0 ” 

r. dS * aí ’h -A.N ** «f <1“ 

nlios os' possuíssem, como era de bom costume entre oswrtu guê ^ 
De tu!lo quanto aqui ex.st.a de azulejos, somente o belo reVe st ^ m 
dc azulejos {«licrômicos, do século XVII que recobre o intrado^"! 0 
uma pequena cúpula na cape a-mor do Convento de Santo Antôn ! 
Recife, não pôde ser examinado pelo professor Simões. Estes exemplj° 
desconhecidos até dos próprios religiosos do Convento, por estarem ai n S 
recobertos com talha do século XIX, constituem uma espécie de 
a ser ainda desvendado ao público, a exemplo dos azulejos cio Am paro 


£0 


Êsse 3.° Caderno de Arte do Nordeste é, por nosso intermédio, dedi¬ 
cado como contribuição e homenagem dos “Amigos da D.P.H.A.N. 
de Pernambuco ao IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros a realizar-se 
na Cidade do Salvador, no mês cie Agosto cie 1959, fruto que é do estudo 
cm comum de especialistas das duas pátrias, fato novo que fazemos u> t0 
sc venha a difundir no nosso tempo. 

AC 
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A presença 
de azulejaria 
holandesa 


em Pernambuco era historicamente jus¬ 
tificável e perfeitamente natural. A ocu¬ 
pação desta pequena parcela do território 
brasileiro por João Maurício de Nassau e 
a permanência aqui dos holandeses du¬ 
rante mais de duas décadas, poderiam ter 
deixado o seu testemunho na decoração 
cerâmica, tanto mais que o período da ocu¬ 
pação correspondia ao desenvolvimento na 
Holanda cio artezanato e gosto azulejar. 

Que assim deveria ser provava-o, de cer¬ 
to modo, a tradição teimosamente guarda¬ 
da no local e segundo a qual todo o azulejo 
era considerado cie ... "Delft”. Mario Ba¬ 
rata, na sua valiosa tese sôbre os Azulejos 
no Brasil (Rio de Janeiro, 1955, pp. 52 e 
53 ), refere largamente esta lendária atri¬ 
buição, repudiando-a, e apontando as au¬ 
torizadas opiniões de José Mariano Filho 
e, mais recentemente, de Ayrton Carvalho. 
Na verdade e antes que fosse possível ver 
os azulejos cio claustro do Convento de 
Santo Antônio, não se podia verificar a 
existência cie azulejaria batava em Per¬ 
nambuco: os azulejos que restam numa 
pequena varanda cio antigo palácio epis¬ 
copal de Olinda, — aquêles que mais tei¬ 
mosamente estavam arreigados à tradição 
holandesa — são produtos bem típicos da 
fabricação‘portuguesa e lisboeta, de cerca 
de 1740. Por outro lado, os azulejos re¬ 
feridos por José Mariano Filho como de 




,1 




M ___ J 

Digitalizada com CamScanner 










"Delft” e que êste declarava ter visto ainda "numa velha Cas 
de Santo Antônio” não foram localizados até ao presente. 3 do ^irr 0 
O achado dos azulejos em Santo Antônio, porém, autoriza per r . 
a admissão da existência de outros, e, assim, foi-me dado ver no p tarr ‘ er| te 
Franciscano dc Ipojuca alguns exemplares de fabricação ne | Veilto 
Também no Museu do Estado identifiquei um azulejo da eratlt ksa. 
cedência, provindo de uma coleção particular feita com peças en^ ^ 
em Pernambuco. A êstes me voltarei a referir. ncotltr adas 

Outros, e talvez muitos mais, deverá ter havido em p erna 1 
só o tempo e o -acaso os poderão revelar. Uc ° e 




Os holandeses chegados a Olinda em 1630 em missão guerreira de 
conquista, não trariam consigo os mimos artísticos que lhes eram fami¬ 
liares. Só consolidada a sua posição e quando as raízes colonizadores já 
estavam bem firmadas no solo brasileiro, poderiam realizar obras de caráter 
suntuário. Os azulejos ocorreriam entre as primeiras como motivo de¬ 
corativo, tanto mais que aqui vinham encontrar bastos exemplos que 
provavam a perfeita adaptabilidade desta decoração ao clima. Na verdade 
a grande maioria das igrejas e conventos portugueses possuía já seus 
paramentos a2ulejados a atestar o gôsto decorativo cía época e a impor 
uma continuidade. 

Na Holanda a produção de tegels encontrava-se generalizada e criara-se 
desde os princípios do século XVII, uma verdadeira indústria que ror 
necia amplamente as necessidades decorativas. Sem pretender entrar em 
pormenores ilustrativos da evolução do azulejo holandês, basta referir que 
após a sua introdução na Zelândia, por via dos emigrados de , , n< ^, 
(Antuérpia), o azulejo se libertou das primitivas características ita 0 
mengas, em que a policromia era de estilo e o efeito decorativo ase 




I 
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em combinações cie “padronagem” produzindo efeitos abstratos. Ao trans¬ 
ferir-se o centro artczanal para Rotterdam e para Haarlem, o azulejo 
holandês nacionaliza-se, adaptando-se melhor à finalidade decorativa local. 
Não mais era chamado aos revestimentos maciços de grandes superfícies 
em igrejas e conventos, antes procurava discretaniente aligeirar os interiores 
das casas burguesas, apontando rodapés, enquadrando as janelas ou en¬ 
chendo os fundos e ilhargas das lareiras. Nestas modalidades nos foi 
transmitido na pintura holandesa de interior, e assim se pode ver nos 
deliciosos quadros de Pieter dc Hooch, de Gerard Terborch ou de 
Jan Vermeer. 

É o azulejo de "figura avulsa” — o enkele tegel — onde cada pedra 
contem um motivo historiado de indizível sabor pitoresco. Produto semi- 
-industrial, a sua produção era perfeitamente organizada em oficinas espe¬ 
ciais, empregando mão-de-obra juvenil, repetindo modelos que, pouco 
a pouco, se tornaram tradicionais. No primeiro quartel do sécUlo XVII 
observa-se o período de transição entre o azulejo policromo do tipo 
flamengo e a soluçqo holandesa propriamente dita. Os motivos florais 
estilizados são substituídos por representações mais naturalistas dc flores 
e de frutos; aparecem as primeiras figurações animalistas e humanas, os 
primeiros barcos e paisagens, soldados c cortczãos. Á superfície de fundo 
branco, ligeira mente azulada por efeito das volatilizações do cobalto, ocupa 
a parte principal do azulejo e dela se destacam as figurações animadas. 
Em breve, porem, a policromia é abandonada e a cerâmica é influen¬ 
ciada pela porcelana importada da China, onde o azul forte e transparente 
é o principal motivo dc atração. Multiplicam-se os motivos anedóticos 
com recurso a desenhos originais ou à cópia de estampas populares, 
constituem-se autênticas "famílias” de assuntos que se iriam manter prà- 
licamente imutáveis até hoje. 

Com a adoção cie um sistema de trabalho em série — previsão das 
nossas modernas "cadeias industriais” - os artífices de Rotterdam, de 
Amsterdam, de Haarlem, de Utrecht ou da Frísia, conseguem colocar 
no mercado, a preço moderado, azulejos perfeitos quanto à técnica e de 
agrado seguro cia clientela. Em breve essa produção atinge cifras impor¬ 
tantes e se inicia um comércio exportador particularmente para a Penín¬ 
sula Ibérica, cliente potencial por excelência. 

Não me parece que seja mera coincidência o fato de se terem encontrado 
na Ilha de São Tomé os exemplares mais antigos de azulejos holandeses 
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cm território português. Por falta de documentação prohatóri, 
foi possível traçar a genealogia da decoração cerâmica da amí " 5o He 
da Madre de Deus, situada a alguns quilômetros a sul da canifZl 
mas pela tipologia dos exemplares, a maioria dos quais se eZ ‘ a ^ 
coleções particulares, posso colocar a sua fabricação entre «n 

A pequena igreja, hoje quase totalmente arruinada, conserva n 
a inscrição que atesta o seu acabamento em 1631. Os holandês» P ° rtal 
ram a ilha entre outubro de 1641 e janeiro de 1644, época que ° Cu pa- 
perfeitamente com a do tipo de azulejos encontrados e assi m ° 1 ? a . de 
admitir que êles tivessem sido trazidos pelos invasores. No ent IC ' l ° 
forçoso reconhecer que já antes da ocupação, e principalmente cle* 0 ^ 
havia comércio de azulejos com os Países Baixos, e que, portanto P °' S ’ 
é indispensável explicar a sua presença em São Tomé ligará l ^ 

r i,. r % x o 

acontecimentos políticos. (JJ 

Outro tanto não se daria com Pernambuco, onde a mais longa perma 
nência dos holandeses e o próprio caráter político da soberania, justificam 
perfeitamente a presunção da vinda dos azulejos que ora se encontram 
no claustro de Santo Antônio na época da ocupação batava. 


i 




Logo que, guiado pela solicitude dos drs. José Maria de Albuquerque 
e Ayrton Carvalho, entrei no claustro franciscano do Recife, reconheci 
e identifiquei os azulejos da galeria como produtos holandeses. Verifiquei, 
também, que pertenciam a várias “séries’* ou “famílias”, todas de uma 
mesma época, e que esta seria a mesma da dos azulejos de São 0I ^ 
isto é, entre 1630-1650. Igualmente constatei que os azulejos não 
primitivamente para este local, antes devem ter sido transferidos de a g^.’ 
provavelmente de edifício civil. iNa verdade, são bem nítidos os 
de transposição, já que a grande maioria dos azulejos tem as 
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quebradas; acidente que sempre ocorre ao serem arrancados dos primiti¬ 
vos locais. 

Também a sua disposição regular c de certo modo simétrica, obedeceu 
a um propósito decorativo que pressupõem cia parte do Iadrilhador um 
conhecimento perfeito do processo português de azulejar, bem diverso 
daquele que seria empregado pelos holandeses. Finalmente, a separação 
dos painéis de azulejos holandeses — toclos de pintura a azul sôbre 
fundo branco — por meios dc barras verticais, obtidas com azulejos por- 
luguôses de padrão policromo, arreigou em mim a impressão de que o 
lacTrilhamento desta parte do claustro foi posterior à saída dos ocupantes 
holandeses. 

Na verdade e após ter estudado a azulejaria presente noutros locais 
do Convento, e, hem assim, nos demais monumentos de Pernambuco e 
da Paraíba, é-me possível colocar no tempo aquêles azulejos de padrão 
policromo, os quais se filiam numa fabricação que ultrapassa o meado 
do século XVII. 

De onde teriam vindo os azulejos holandeses? Eis um problema que 
ficará em suspenso até ser possível encontrar outros elementos cie in- 
formação. 


83 


Foram os azulejos colocados, como disse, na parte exterior da galeria 
cimeira do claustro, forrando inteiramente os espelhos do parapeito, entre 
os 1 risos moldados (fig. 1). Esta disposição, não sendo vulgar nos monu¬ 
mentos portugueses, não é, no entanto, insólita. Vem ela cio século XVI 
c recordo, entre outros, o delicioso claustro do antigo Convento dos 
Jerònimos, na Pena (Sintra), onde os espelhos da galeria estão ador¬ 
nados com azulejaria de tipo “de aresta", de fabricação sevilhana. Com 
a mesma disposição, e já do século XVII, é a decoração do claustro do 
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grandes pain ° j Q e inspiração, está o caso do claustro do Cn° P° r ' 
rKncteo, de João Pessoa (Paraíba) no qual igualmente * 
o mSmo esquema decorativo, desta vez com azulejos portugu^ 
“te policromo, por sinal de um tipo e coloraçao que encontrei J' 
primeira vez, e que serão de epoca anterior a vinda dos holandeses^ 
bem que provavelmente colocados naquele loca algo mais tarde. ’ * 
Em cada quadra do claustro recifense o ladrilhador dispôs um nú 
sensivelmente igual de azulejos, tendo previamente determinado J? 
mente a sua posição e combinado os azulejos por ror ma a poder aorupá ln 
por "famílias" temáticas ou de mesma intenção decorativa. Assim, e de acô 
do com as unidades de que dispunha, constatou provavelmente que o mii/ 
ro total não daria para encher completamente a superfície da galeria. P ar t 
suprir essa falta recorreu a azulejos de padrão policromo, retirados de*outro 
local do próprio convento, ou recebidos por essa ocasião. Combinando sàbia- 
mente êstes elementos, imaginou e realizou uma decoração a todos os 
títulos notável e que bem comprova a sua ingeniosidade e perfeito 
conhecimento da sua profissão (fig. 2 ). 

Cada quadra ou lado do claustro, e ocupando a altura correspondente 
a três ladrilhos (cerca de 45 centímetros), os azulejos estão limitados, nos 
extremos, por uma fiada de padrão policromo com um azulejo de íamuia. 
A esta bordadura segue-se de cada lado um painel de azulejos holandeses 
com 6 peças no sentido da largura e 3 no da altura, completando a 
superfície, na parte inferior, com pedaços de azulejos do mesmo tipo, 
ja que as pedras, sendo de dimensões mais pequenas do que as da bordadura 

milímetros contra 145 — não permitiam a cobertura total com 
azulejos inteiros. 

Continua a decoração com novas divisórias de azulejos policromos se- 
tL^hrc . 0 n ° V r a g°ra uniformemente com 14 azulejos no sentido 

da JalpHq 3 cõ °J 10 ?• c aus ) tro 1130 d perfeitamente quadrado, os parapeitos 
norte e do \°1 6 Irnensões diversas, e, assim, as quadras dos lados do 
azuleios 4 P i,!' 3S ma * s curtas — têm dois grupos ou painéis de 6 
eZJA 6 qUatT0 de 30 P asso ^ £ dos lados do nascente 

14 azulejos ' m P ortam os mesmos dois painéis de 6 e mais cinco e 
Ha 'ena portanto, no total: - 8 x ( 6 x 3 ) + 18 x (14x3) = 900 
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azulejos holandeses. (2) 

Quanto aos azulejos portugueses de padrão polícromo que estabelecem 
a s soluções de continuidade, não são todos de um mesmo tipo: nas 
quadras do norte, do nascente e do poente, pertencem ao grupo a que 
chamo de ‘camélia grande” — de que encontrei vários exemplares em 
Pernambuco — na quadra do sul outro grupo, originàriamente mais an¬ 
tigo, e cujo protótipo se pode ver na capela-mor da igreja do antigo 
Convento de Santa Iria, em Tomar (Portugal) (figs. 24 e 25). 




Como já tive ocasião de frisar, o ladrilbador teve o cuidado de agrupar 
os azulejos de que dispunha por forma a conseguir um certo ritmo 
decorativo, juntando cuidadosa mente por “painéis” os modelos de uma 
mesma “família”. Além desta primeira seleção, já de si notável, distribuiu 
os “painéis” segundo uma determinada simetria, desdobrando-os a partir 
do centro da composição e alternando aqueles onde era mais forte a 
percentagem cromática dos azuis, com aqueles onde mais sobressaem os 
fundos brancos. Esta disposição enquadra-se na preocupação bem portu¬ 
guesa de tomar o azulejo, não segundo o motivo anedótico da figuração, 
mas como elemento de côr para a produção de manchas decorativas. 

O azulejo holandês empregado, é, como tive ocasião de referir, do 
tipo de “desenho avulso”. Cada peça contém um motivo deliciosamente 
desenhado e apenas nos quatro cantos se pintaram ornatos que permitem 
estabelecer uma ligação decorativa entre as pedras. É pela natureza e te¬ 
mática das figurações e pelos tipos de “cantos” que é possível agrupar os 
tegels em “famílias” ou “grupos”, conhecidos por terminologia que se 
vaí tornando de uso corrente entre os colecionadores e antiquários, e 
que corresponde, alias, a denominações tradicionais. 

Os azulejos que nos ocupam neste momento filiam-se todos num mesmo 
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tipo e provavelmente são originários de uma mesma; . 0 fpq n 
produtor. Não é possível, sem o abono de documentação'" r ° U Ce ntr Q 
ções oficinais rígidas, quanto ao local de origem. Na atri ^ui- 

os princípios do século XVII á Fabricação azulejar tomou e^ 3 6 ^ es tle 
mento e espalhou-se pelas províncias, particularmente nas da^T incr e- 
Sul e do Norte. Ê certo que o principal centro fabriqueir ^ anda do 
sido Rotterdam e seus próximos arredores, mas são bter 
oficinas de Haarlem, de Amsterdam, de Utrecht e, finalmente as 

O próprio azulejo nada nos diz, quanto a diferenciações • 6 
modelos eram comuns e reproduzidos um pouco em tôda re ^ 10na * s ' Os 
as mesmas características técnicas e iconográficas. Só ■■ & part ^> com 
finais do século XVII, é possível tentar classificações dif^ n ° s 

nos conduzem a identificar certos produtos de Gouda*e 
de Haarlem. rlarlmgen ou 

Não posso portanto recolher qualquer mensagem topoeráfico J. 
azulejos e apenas reconhecer que se Filiam nos modelos^t , JeSte f 
Rotterdam, postos em moda desde cêrca de 1630 Usuais de 

e variedades, entre os 900* exemplíres^em t>h,df° “ SegUÍntes famüias 

a) _ ^Ío d ° r “cabeça-de-hoi”, 

semelhanças com a conf ° U ra r ãn 1 P OT ter ™gas 

ornato outra coisa nãnT™ f de Uma , Cabeça de bovin °- E«e 
Desta famdia contd lO o q T “ .f de Hor-de-lis. 

da quadra do lado do nn 't 6 '' 0S ’ . dl * tnbu ' dos n °s painéis extremos 
quadra do sul (fig. 3 e 4 ) £> S ainda * ,s °lados e m dois painéis da 

Família” de PROFNÇfiPÇ. 

mais curiosos da coleção noln dp ° São dos 

lecionadores e tmmlP?P ular - A êste grupo chamam os co- 
mais vulgares da nri C e ern P e pode considerar-se como dos 
"família" alouns do sécul ° XVII. São desta mesma 

(3). Dês te tino azille J os encontrados na Ilha de São Tomé 
(fig. 5 e 6 ). * e * azulejos no Claustro de Santo Antônio 


h) 
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c ) — “Família” de BARCOS; cantos do tipo “aranhiço”, ou seja um 

ornato quadrifoliaclo com pedículos que sugere a forma radial de 
uma aranha. Á denominação holandeza é sfinnekof. É uma das 
“famílias” mais típicas e populares na fabricação neerlandesa e de 
que há centenas de variedades. Neste grupo contei 59 azulejos 
distribuídos em dois painéis, respectivamente nas quadras do norte 
e do sul (fig. 7). 

d) — “Família” de BARCOS; cantos de "cabeça-de-boi”. É uma variedade 

do grupo atrás, desta vez mostrando navios de maior porte e de 
primoroso desenho. Destes apenas contei 4 exemplares, todos na 
quadra do lado do sul (fig. 8, 9 e 10). 

e) — “Família” de FIGURINHAS; emolduramento ornamentado com mo¬ 

tivos da louça chinesa da última época Ming. A figuração é 
fundamentalmente a mesma da “família” de Profissões, se bem que 
aqui apareçam outros motivos, como crianças brincando, etc. Contei 
79 destes azulejos, dos quais 41 constituem um painel completo, do 
lado do poente (fig. II). 

f) — “Família” de ANIMAIS; emolduramento do tipo “chinês”, como 

acima. É igual mente um tipo bastante vulgar e que aqui tem larga 
representação - 166 peças. A densidade cromática presta-se para 
a combinação decorativa e, assim, há um painel completo na qua¬ 
dra do lado do norte, onde o requinte do Iadrilhador foi ao ponto 
de orientar os animais caminhando todos para a direita nas filas 
superior e inferior e para a esquerda na fila do centro! (fig. 12). 

g) — “Família” cie VASOS FLORIDOS; cantos do tipo “cabeça-de-boi”, 

Contei 140 azulejos deste tipo, aliás representando algumas varian¬ 
tes. São dos mais vulgares e repetidos motivos na azulejaria holan¬ 
desa dos meados do século XVII (fig. 13). 

li) — “Família” de VASOS FLORIDOS; cantos do tipo “aranhiço”. 
Pertencem ao mesmo grupo, apenas variando o modelo dos vasos c 
a disposição das flores. Encontrei 111 azulejos misturados com os 
cio grupo g) e com eles formando painéis completos ou dispersos 
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/(* 14^) piá ainda dois distes <izu1êiqc ^ i 

entre -ferior do claustro. J< * «*► 

13 , inMSTROS MARINHOS: destes há fundamental 

O _ ■'Família” de MUIn ■, aqu êles com cantos de "cabeça^. 

J mente duas J sereias, tritões, peixes e monstros - 

boi” 6 em *2re vieas°estilizadas e outros onde o mar é apenas in . 
assentam sobte “ » , dos Pertencem igualmente a uma temática 
dicado por traços - foram decalcados em estampas de história 
conhecida, varjante recon heci 32 azulejos e da segunda 

natural. L*> P to dos agrupados em um dos painéis da 

XZ S'í'oV», 15. 16. O « "0- 

.x “Família” de CAVALEIROS; cantos do tipo “cabeça-de-boi”. É 

J) " a Ci lia” de maior representação neste acervo, e também aquela 
de maior interêsse iconográfico. Os originais, extraídos da imagi¬ 
nária popular, prestavam-se admiravelmente para o azulejo, e tor¬ 
naram se motivo favorito. Aplicando o escantilhão ou spons que 
continha a matriz do desenho perfurado pelo lado do direito ou 
pelo lado do avesso, obtinha-se duas posições das hgurinnas, res¬ 
pectivamente caminhando para a esquerda ou para a direita. O la- 
drilhador soube tirara partido desta possibilidade e compos painéis 
completos com cavaleiros direitos e canhotos. São, ao todo, 247 azu¬ 
lejos (fig. 19). ’ 

Além destes grupos principais, notei a presença de alguns azulejos 
isolados ou mesmo repetidos, pertencentes a outras variedades. Assim, 
representados apenas por 1 azulejo, lixei: 

1) — VASO FLORIDO, canto do tipo “Hor-de-lis”. Pode considerar-se 
de exemplar raro já que ocorre menos freqüentemente na azuiejaria 
dêste tipo (fig. 20). 


m) — VASO FLORIDO, canto do tipo “aranhiço”, desta vez tendo a 
parte central contida num losango. É também modelo pouco ^ re 
qüente, se bem que conhecido dos colecionadores. Igual a e ^ te 
azulejo é outro que se encontra atualmente no Museu do Esta °> 
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no Recife, adquirido num lote de vários outros azulejos, na maio¬ 
ria portuguêses. Também dês te mesmo modêlo são 6 azulejos que 
forniam os braços e o pé de uma cruz e que se encontram no^ Con¬ 
vento dos Franciscanos de Ipojuca (Convento de Santo AntómoJ, 
>i entrada do claustro (fig, 21). 

j _ CENA CORTEZÃ, “cabeça-de-boi”. É o azulejo talvez mais pre¬ 
cioso de tôda a coleção e correspondente a uma série ou família 
pouco vulgar (4) (fig. 22). 

Por fim contei ainda 4 azulejos tendo como motivos PAISAGENS 
MARÍTIMAS, cantos do tipo “aranhiço” correspondendo a modelos fa¬ 
miliares e muito comuns (fig. 23). 

O que principalmente notabiliza esta coleção, além da beleza que con¬ 
fere ao claustro onde se encontra, c a sua variedade: não é vulgar 
encontrar um conjunto nem tão vasto nem tão diverso. 

Bastaria simplesmente a sua presença para o claustro do Convento de 
Santo Antônio do Recife ficar entre os núcleos importantes de azulejaria 
holandesa conhecidos! 

No entanto os azulejos que acabamos de ver e analisar representam 
algo mais para além do seu valor artístico ou raridade arqueológica: é 
que eles são, agora, o mais eloqüente testemunho artístico da presença 
dos holandeses em Pernambuco, sobrelevando em valor histórico a figu¬ 
ra esculpida, com inscrição flamenga, que se guarda no museu do Insti¬ 
tuto Arqueo lógico do Recife, e que era, até este momento, a única recor¬ 
dação plástica do período da ocupação. 

Relíquias veneráveis de um passado de trezentos anos, os azulejos 
holandeses do Convento de Santo Antônio, bem,merecem ser conservados 
e respeitados entre as preciosidades do Patrimônio Histórico e Artístico 
do Brasil: assim o compreendem, felizmente, aqueles a quem compete 
a guarda desse Patrimônio, dedicando-lhe esta memória e promovendo 
a sua publicação. 


Boa Viagem (Recife), no derradeiro de maio de 1959 

JOÃO M. DOS SANTOS SIMÕES 
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NOTAS 


(1) J. M. dos Santos Simões — Carreaux Céramiques Hollanãats au Portugal et 
en Espagne (Haia, 1959) p. 32. 

(2) É de notar que neste acervo apenas um azulejo foi substituído por uma pedra 
de tipo de padrão policromo, A sua remoção e substituição está prevista, tanto 
mais que na parte interna do parapeito há um azulejo holandês isolado, outro ha¬ 
vendo na rampa da escada que dá acesso ao primeiro piso do claustro,. 

(3) Vide Carreaux Céramiques Hollanâais au Portugal et en Espagne, plan 
ehe II a. 

(4) Este modelo Fabricou-se principal mente em Harlingen CFrísia) c n0 

(e Leeuwarden guardam-se os sponsen originais que pertenceram à oficina de u 
aírtci edro Graúda (Vide Carreaux Céramiques Hollandais au Portugal & 
espagne, planche de SponsenJ. 
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Não obstante 
a minudência 


com que tem 


sido estudado o período da dominação ho¬ 
landesa do Nordeste do Brasil 0630-54), 
um sem número de aspectos ainda está • 
à espera dc exame e investigação. Para 
citar apenas observações relacionadas com 
azulejos, dois fatos novos estão a exigir 
pesquisas e, talvez, revisão de conceitos ge¬ 
ral mente aceitos. O primeiro, que os ho¬ 
landeses vieram para o Brasil tão domina¬ 
dos pelos interesse mercantilista, que, com 
a exceção notável do Conde João Maurício 
de Nassau, aqui não deixaram mostra do 
gôsto artístico cie que deram tantas provas 
no seu país; para contrariar tal opinião aí 
estão os azulejos holandeses recentemente 
descobertos pela DP MAN no Convento de 
Santo Antônio do Recife, a atestar o pro¬ 
pósito decorativo e suntuário de algum 
alto funcionário ou burguês neerlandês, ao 
instalar nesta cidade sua casa de residên¬ 
cia. O segundo, que apesar das hostilida¬ 
des então quase constantes entre as facções 
portuguesa e holandesa no Brasil, houve 
possibilidade de comércio entre o Per¬ 
nambuco holandês e a sua antiga me¬ 
trópole portuguêsa, de forma a satisfazer 
o gôsto dos seus moradores pelos gêneros 
dali provenientes, e que esse comércio 
incluiu objetos de puro aparato: tal a im¬ 
portação cíe Portugal, por volta de 1643, 
de azulejos para decorar a nave da Igreja 
de Nossa Senhora do Amparo de Olinda, 
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,a reconstrução para o culto ca tolico^os holandeses permitiram em 
Pesquisas realizadas na documentação holandesa relativa ao Br V/^O. 
revelado que dos Países Baixos vieram para Pernambuco não T têni 
materiais dc construção, como operários especialiados, q Lle aq U i 6nte 
citaram seus ofícios, havendo evidência de que alguns dêles Se L v e * er ' 
ficar entre nós, após a vitória sobre os invasores. Xara m 

Material de construção veio em quantidade considerável par a p^ 
buco, a partir dos primeiios anos da ocupação, não so por inieiatiy-i'^ 
Companhia das índias Ocidentais - a quem coubera a ação da eonqni 
do Nordeste - como por diligência de particulares. Muitos Jês^ 
vrijhtidcn que aqui vieram tentar fortuna, trouxeram consigo tijofl 5 
pranchas de madeira, cal “e outros materiais cie construção” & COm q ° 3 ’ 
levantar sua casa ou sua loja de negócios. Tal aconteceu com os mj! 
embarcaram em Amsterdam em 1635, por intervenção de William Watsoõ 
e Tbomas Fletcher; o caso ainda de Paulus Vermeulen que em 1636 
trouxe consigo “alguns tijolos e telhas”; o de Pieter ter Weyden e Jasper 
van Sulper, no mesmo ano, que obtiveram licença para trazerem con- 
sigo “o tijolo, traves, caibros e pranchas para construção de um aloja¬ 
mento no Recife”; o de Jan de Foret que pediu em 1636 o embarque 
para o Brasil de 12 mil telhas; o de Barent Woutersen e Amelinck 
Eyssens, padeiros, que trouxeram consigo para o Recife 1.600 tijolos 
cie Leiden e 150 tijolos de Alkmaar para a construção de um forno 
de cozer pão. (i) Em 1638 a Câmara de Amsterdam cia Com¬ 
panhia das índias Ocidentais fez embarcar para Pernambuco, em di¬ 
versos navios, mais cie 300 mil tijolos; no período cie janeiro de 1641 
a julho de 1643 foram aqui recebidos da Holanda nada menos de 
1.154.550 tijolos e ladrilhos; em 1646 aqui chegaram 126.700 tijolos; 
de madeiras diversas vieram de l dc outubro de 1640 a 6 de janeiro de 
1642, remetidas ainda pela mesma Câmara de Amsterdam, 17.458 
unidades. (2) 

Esse material, a que se ajuntavam tijolos e telhas fabricados à margem 
do Rio Capibaribe — e como indicação do grande número de constru 
ções na época do governo do Conde de Nassau, citarei o fato de q ue 
no período de 17 de maio de 1641 a 25 de março de 1642, o r m 
Conselho aforou terras na ribeira daquele rio, nas proximidades o ^ 
cife, para localização de dez olarias — era empregado na pavimentaç^ 
de ruas, como por exemplo, 224 mil tijolos na Pontsíraal, 188 nu 
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yecsirnntj 160 mil no Plein em frente à antiga Matriz do Corpo Santo, 
transformada em templo calvinista; na construção de casas, como a do 
Alto Conselho, onde se empregaram 225 mil tijolos e no Palácio Vrijbnrg 
c ]e Nassau, para -o qual adquiriu 69 mil; em ladrilhamentos, obras e 
reparos diversos, como 20 mil ladrilhos assentados no piso da própria 
iareja do Convento de Santo Antônio do Recife. (3) - 
? Mas não só material avulso de construção: casas pré-fabricadas também 
foram trazidas da Holanda, como a que em 1638 “os senhores Broun 
e Valckenborgh" fizeram embarcar no navio Keizerinne e como os ‘arma¬ 
zéns" que antes dêsse ano tinham sido enviados para o Recife pela 
Companhia das índias Ocidentais. (4) 

Má referencia ainda, de fonte portuguesa, que em 1637, no Recife, 
"o Conde de Nazau anda em huma carrossa que trouxe de Oianda”, 
cie cuja utilidade cedo se teria desenganado. (5) 

Artistas especializados vieram também para o Recife, trazendo-nos seus 
ofícios, alguns de sentido decorativo, como certos marceneiros que aqui 
oermaneceram após a rendição dos holandeses em 1654: um João Be- 
amim “Francez Marcineiro” a que há referência em documento de 1660 
e um Lambei Lnmberque “Marxineiro” residente em Olinda em 1664. 
(6) Na mesma arte há a recordar o mobiliário verdadeiramente prin¬ 
cipesco, feito de marfim e com motivos ornamentais da flora tropical, 
que existia no Vrijburg do Conde de Nassau. (7) De artistas vidraceiros 
liá registro nominal de quatro: Pieter Coninxloo, de quem há referência 
a vi nela para o Recife em 1636 e a continuação da sua presença aqui 
até, pelo menos, 1644, Anthony dc Later, citado em papéis do Recife 
cie 1643 c 1645, Jacob Pauwelsen, mencionado em documento de 1644 
e Paul lis Áuvvaarts referido em manuscrito de 1650, Coninxloo dentre 
cies é o mais famoso, sendo nome bem conhecido, pois fazia parte de 
um família de pintores, filho que era de Plans vnn Coninxloo (nascido 
cm Antuérpia cêrca de 1565 e falecido em Emden em 1620) e irmão 
de outro Plans (nascido em Emden cêrca de 1589 e falecido em Ams- 
terclam em data não sabida). Pieter Coninxloo nasceu em Amsterdam 
em 1604 e aí faleceu em 1648. Dizia-se fabricante de vidro (glazenmn- 
ker) e gravador de vidro (glasschrijver). (8) 

Além dos pintores da corte do Conde de Nassau, dos quais os nomes 
de Frans Post e Albert Eckhout são os mais justamente famosos, há 
menção a envio de pinturas da PIolanda para o Brasil, como em certo 
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documento de 1.638 em que Willem Wassenbergh diz t er 
lòsiüs Marischal, seu correspondente na Paraíba, "três D j m , re ? e tic] 0 , 
suicx Scliilcleryen”). (9) . *“*** ("dr^ 

Assim, não há que causar espécie o fato da importação ] 
holandeses, que se teria verificado, como sugere o prof. Sant ? U]e Í° s 
para decoração de edifício civil, já que tal espécie cie ornam ° S ~ es > 
ocorria na Holanda, ao contrário de Portugal, em monume 611 ^ 0 nâ ° 
sos. Entretanto, falta-me qualquer elemento — pelo menos re ^§‘°' 
conhecimento de algum — que permita conjecturar em qn e n ?-r, tetl ^o 
Recife holandês teria existido interior decorado com os tão et l c ^° do 
belos azulejos de figura avulsa, boje do Convento de Sam^A* 050 * e 
Construções de grande vulto realizadas na época de maior ■■ ntonío - 
Brasil flamengo, podem ser apontadas duas: o Palácio t!o 

truído pelo Conde de Nassau no período de 1640-42 e a C ^ COns ' 
Conselho, no hoje bairro do Recife, levantada em 1642 44 iv C ° 
construções a que possivelmente teria azulejos, seria Vrijbmo *2 7* 
prro sentido amstreo de que o Conde deu mostras sobejai Z l* 
obras empreendidas ' por ele, aqui e na Europa; entretanto não il" 
afastada a hipótese da existência de azulejos cm simples casâsl, 
de algum rico comerciante, que os houve, no Recife O fato 
os azulejos terem sido arrancados de algures e assentados nó r ^ ^ 

- alguns com as arestas quebradas e vários nartidos «2 " b 0 "!' 6 " 10 
mas cuidadosamente recomnrvonç ™ < {■ U1Ü0S em 1 e 3 pedaços, 

o de preservar “ST 'T um P“>P™to definido: 

demais sunòr oie “ en r Í f * obt f u í , ° ^stórico, pelo q„e não é 

do Drasil liolandés' ” l<ISSLnl na P r °P ria residência do Governador 

de 1606 e 16B^tirv!' 10 4 nt ^ nl '° do Recife foi levantado entre os anos 
Çalves Olinda seoimd SIC ° Ím^I 0 l )e ^° Adestre Pedreiro Manuel Gon- 
mesma Ordem TW 1 ° n J 0t ! e c ^ as casas conventuais portuguesas cia 
chada da Ke a ^^^hdandeses de 1630 e 1645 apresentam a fa¬ 
lado o edifício do p ,0ntao tr ^ n gular sem torre e sem nártex, tendo ao 
do Recife de 1637 ínT^ 1 ?^ 0 * \ P^ anta baixa que se vê em um mapa 

’ Ulda no bvro de Casper Baerle, mostra a quadra 
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do claustro e, esquematicamente, as suas dependências, além da igre¬ 
ja. (10) 

Não obstante a inexistência da torre e do nártex, que não se vê' 
naqueles desenhos holandeses — feitos em épocas diversas e por artistas 
diferentes, mas coincidentes no fundamental, pelo que parecem oferecer, 
de fato, o aspecto primitivo do monumento — o Convento de Santo Antônio 
do Recife, segundo o cronista Franciscano Frei Antônio dc Santa Maria 
Jaboatão (1695-1779), que redigiu o seu relato na década de 1760, lo¬ 
grava a então singularidade “de permanecer ainda agora no mesmo ser 
em que foi traçado em seu princípio”. Entretanto tal afirmativa parece 
insegura, à vista de um outro trecho da mesma crônica, quando refere 
que os frades voltaram a ocupar em 1654 o Convento após a Restauração 
cie Pernambuco, o qual servira de aquartelamento aos holandeses durante 
24 anos: “das quebras, ruínas e desmanchos com que por força havia 
ficar em tão largo tempo e tão arriscada serventia, não consta, nem os 
Prelados que nèle entraram e se foram seguindo, ainda que tiveram o tra¬ 
balho de as reedificar, cuidaram de fazer delas algum assento, quando não 
para memória dos vindouros, ao menos para lembrança do que lhes havia 
custado”. (11) 

No período do domínio holandês o Convento de Santo Antônio passou 
a servir, como se disse, de quartel às tropas invasoras, sendo o seu con¬ 
torno fortificado com paliçadas pelos três lados do norte, sul e poente, 
ficando em aberto o da fachada ou do nascente. Consta que no Con¬ 
vento foram feitas diversas obras de conservação, inclusive um poço. A 
igreja serviu por algumas vezes de templo anglicano, onde pregava o Re¬ 
verendo Samuel Bachiler. (12) 

Posteriormente, no século XV11I e após a conclusão do livro de Ja- 
boatão que a ela não se refere, fêz-se a reíoma da fachada, cuja data, 
insculpida sobre os arcos do nártex, as obras de restauro da DPI IAN em 
1955 vieram pôr a descoberto: “1770’. A decoração do átrio c pouco 
posterior, pois no peito do leão do lado norte iê-se a data “1773”. 

Quanto a azulejos, a crônica de hrei Jaboatão faz referências aos que 
formavam uma barra na sacristia, os quais entretanto não se conservaram: 
parece certo que já então outros existiam em diversas partes do Convento, 
inclusive na nave da Igreja, embora não tenham sido por êle mencionados. 
03). , 

Não era fato invulgar a transposição de azulejos de um sítio para 
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Fig. i Fotografia do claustro do Convento de Santo Antônio 

do Recife 
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Fig.2 Combinação dos azulejos em “famílias tematicas ou 

mesma intenção decorativa 
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Fig. 3 JOGOS INFANTIS; cantos do tipo “cabeça-de-boi” 
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Fig. 4 JOGOS INFANTIS; cantos do tipo “cabeça-de-boi” 
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Fig.j PROFISSÕES; cantos do tipo “flor-de-lis” 
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Fig.é PROFISSÕES; cantos do tipo “flor-de-lis” 
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Fig.8 BARCOS; cantos do tipo “cabeça-de-boi” 
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Fig.ii FIGURINHAS; emolduramento ornamentado 
da louça chinesa da última época Ming 


com motivos 
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F,g ' 12 ANIMAIS ; emolduramento do tipo chinês 
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Fig. 13 VASOS FLO RID OS; cantos do tipo M cabeça-de-boi” 
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Fig- 14 VASOS FLORIDOS; cantos do tipo “aranhiço” 
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Fig.i; MONSTROS MARINHOS; cantos do tipo “cabcça-de-boi 
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Fig, i6 MONSTROS MARINHOS; cantos do tipo “cabeça-de-boi 5 ’ 
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frg-*7 MONSTROS MARINHOS; cantos do tipo “cabeça-de-boi” 
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Fíg. 18 MONSTROS MARINHOS; cantos do tipo “cabeça-de-boi” 
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Fig. 19 CAVALEIROS; cantos do tipo “cabeça-de-boi” 
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Fig.2o VASO FLORIDO; canto do tipo w flor-de4is 






Digitalizada com CamScanner 










Fig. 2i VASO FLORIDO; canto do tipo “aranhiço” 
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Fig. 22 CENA CORTEZA; canto do tipo “cabeça-de-boi” 
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fig .23 PAISAGENS MARÍTIMAS; canto do tipo “aranhiço 
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Fig.24 Azulejos portugueses de padrão policromo—“camélia grande” 
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Fig. 25 Azulejos portugueses 


de padrão policromo 
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